
INAUGURAÇÃO DO PORTO DE RECREIO DE ANGRA DO HEROÍSMO
Angra do Heroísmo, 18 de Junho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muita satisfação que procedo hoje à inauguração da Marina de Angra do Heroísmo - uma obra orçada em cerca onze milhões e meio de euros - que integra um empreendimento bem mais vasto, em fase final de conclusão, que é o Plano Integrado da Baía de Angra do Heroísmo. A realização deste importante empreendimento terá um valor global superior a 33 milhões de euros - verba do Governo Regional atribuída para o efeito à Administração dos Portos da Terceira e Graciosa.
Agora, é perceptível aos olhos de todos a importância e a qualidade deste Plano Integrado da baía de Angra. Se a sua importância apenas esteve em causa para aqueles que insistem sempre num imobilismo conservador, a sua qualidade exigiu uma atenção rigorosa, designadamente na correcção do projecto inicial da Marina com a diminuição em altura das cotas da muralha, preservando assim a vista que se desfruta da cidade para o Monte Brasil, e beneficiando a sua inserção no Pátio da Alfândega. Recriámos, entretanto, a praia junto ao Jardim dos Corte-Reais, resolvemos os problemas de poluição da baía através da construção de um emissário submarino, estamos a melhorar toda a envolvente que vai desde o Castelo de São Sebastião até ao Monte Brasil, com a consolidação das escarpas do Cantagalo, e não esquecemos o reordenamento do Porto de Pipas e a requalificação dos seus edifícios.
Para tudo isso, desenvolvemos conversações sucessivas com diversas organizações da UNESCO, nomeadamente com o ICOMOS, tivemos que proceder à salvaguarda dos achados arqueológicos subaquáticos e, com essas entidades, encontrar sempre as melhores soluções que permitissem manter e preservar a memória histórica e a beleza paisagística desta Baía que é parte integrante e valorizadora da cidade património mundial, que agora também se vira, de novo, para o mar.
Em todo este processo contámos com o empenhamento pessoal de um dos melhores autarcas açorianos - o presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. Sem a sua ajuda e sem a sua colaboração dificilmente teríamos conseguido realizar, com a eficácia e a rapidez desejadas, este projecto. Durante uma boa parte de execução destas empreitadas, o Dr. Sérgio Ávila foi também Presidente da então Junta Autónoma do Porto de Angra do Heroísmo, exactamente com o objectivo de poder acompanhar, como muito bem o fez, todo este empreendimento. 

O Porto Pipas perdeu a sua importância comercial com a construção do Porto Oceânico da Praia da Vitória e, a outrora animada Baía reencontra, com a execução deste Plano Integrado, não apenas uma vocação económica ajustada à contemporaneidade, mas, também, um novo e feliz conceito estético que não anula a sua memória.
Com a inauguração desta marina, os Açores ficam com cerca de mil lugares de amarração para barcos de recreio e de iates de grande porte. A ilha Terceira fica com cerca de metade da capacidade actual instalada nas nossas ilhas. 

Estão, neste momento, concluídos os projectos para a construção dos portos de recreio de Vila do Porto, Ponta Delgada, Velas, Lajes do Pico e Lajes das Flores, que oferecerão, na sua globalidade, mais de 800 lugares de amarração, o que irá permitir que os Açores venham a ocupar um lugar de atracção infra-estruturada no iatismo internacional. Todos esses projectos estão a ser candidatados aos diversos sistemas incentivos, nomeadamente ao SIVETUR e ao PITER.

A marina que estamos agora a inaugurar, com 260 lugares de amarração, conta com excelentes infra-estruturas de apoio, desde este edifício onde estamos, na zona enraizamento do molhe, que se destina aos balneários, à lavandaria, ao restaurante e ao bar com as respectivas esplanadas, ao edifício de recepção e controlo com instalações para todas as entidades oficiais com funções conexas como a Polícia Marítima, a Capitania, a Alfândega, os Serviços de Estrangeiros e Fronteiras, a Guarda Nacional Republicana e a Brigada Fiscal. 

No próximo mês de Julho terminarão os trabalhos da empreitada de consolidação das escarpas do Cantagalo, o que possibilitará a instalação naquele local de mais um hotel. Também no início do próximo ano terminarão as obras de reestruturação e requalificação do Porto de Pipas, que irão gerar mais espaços disponíveis de apoio, designadamente para o estacionamento em terra de barcos de recreio, a instalação de empresas certificadas de reparação naval e de outros serviços comerciais. O cais do actual Porto Pipas poderá servir também de apoio aos iates de maior calado que se dirijam a esta marina. 
Também no próximo ano abrirá ao público a Pousada da ENATUR, obra que só foi possível através da colaboração do Governo Regional e da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo com o Governo da República. O licenciamento do projecto do Parque de Combustíveis da Praia de Vitória encontra-se na sua fase final de aprovação, pelo que se prevê para breve o início das obras de deslocalização desta infra-estrutura daqui para aquele Porto.

A propósito, realço que a empreitada de ampliação e remodelação do Porto da Praia da Vitória foi já adjudicada, prevendo-se que a consignação desta empreitada venha a ocorrer no início do próximo mês. Trata-se de mais um vultuoso investimento do Governo, através da administração portuária, que atingirá um valor de 27,5 milhões de euros, com um prazo de execução de 30 meses.

Apesar das dificuldades que tivemos nesta Legislatura - nomeadamente no que diz respeito à proibição que nos impuseram de recurso pelo Governo Regional ao endividamento - conseguimos evitar nos Açores a drástica diminuição do investimento público que ocorreu no Continente português, cujos efeitos infelizes são bem conhecidos.  Conseguimos, também, a contra-ciclo, continuar a estimular o investimento privado, não só aumentando as verbas disponíveis para os sistemas de incentivos, mas procedendo também a uma criteriosa selecção do investimento público, de forma a criar o maior efeito multiplicador na economia e no sector privado. Sempre acreditámos que o Plano Integrado da Baía de Angra do Heroísmo se inseria nessa dimensão estratégica de rigor de afectação da despesa pública e não duvidamos que Angra, a Terceira e os Açores lucram, sustentadamente, com esta grande obra.
Muito Obrigado.
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